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   Após a realização deste estudo piloto, e sublinhando as limitações inerentes ao mesmo, foi possível constatar que nenhum dos sistemas adesivos autocondicionantes testados evidenciou um padrão de 

condicionamento semelhante ao do ácido ortofosfórico (mesmo quando se procedeu à remoção prévia do esmalte aprismático). Embora não seja possível relacionar a ultramorfologia de uma forma  

direta única e simples com os valores de adesão, o condicionamento do esmalte decíduo com ácido ortofosfórico parece ser ainda a opção de primeira linha para garantir um substracto micro-retentivo.  

   Introdução 

  Conclusão 

  Bibliografia 

  Objectivo 
Este trabalho teve como objetivo efetuar um estudo 

piloto para avaliar o padrão de condicionamento do 

esmalte decíduo promovido por diferentes estratégias 

adesivas através de imagens de microscopia electrónica 

de varrimento.  

   O principal objetivo dos sistemas adesivos é proporcionar uma ligação estável e duradoura entre os tecidos duros do dente e o material 

utilizado para a restauração. O esmalte é uma estrutura relativamente homogénea, o que torna o processo adesivo mais simples e previsível do 

que na dentina. No entanto, esta adesão torna-se mais questionável quando são utilizados os sistemas adesivos auto-condicionantes, de entre 

os quais os  vulgarmente denominados “universais”. Com a eliminação do passo do condicionamento ácido com ácido fosfórico e lavagem, 

estes sistemas apresentam um protocolo de aplicação menos sensível, mais simplificado e permitem diminuir o tempo operatório, tornando-os 

potencialmente atrativos para a consulta de Odontopediatria. 

   Resultados 

2 Discos de esmalte sem 
qualquer preparação 
(superfícies integras)  

2 Discos de esmalte 
previamente preparado 
com broca diamantada 

montada em turbina 

2. Ácido ortofosfórico a 36% 

3. One coat 7.0 universal 

4. Futurabond U 

5. Scotchbond TM universal  

6. Prime&bond activeTM   

7. ClearfilTM protect bond    

8. ClearfilTM S3 bond     

2 molares decíduos foram 
seccionados de forma a 
obter 4 cortes coronais 
mes io -d i s ta i s (com o 
objetivo de conseguir 
uma ampla superfície de 
esmalte).  

Superfícies de esmalte foram aleatoriamente 
divididas em 8 sectores para aplicação e 
ava l iação de 7 p rocedimentos de 
condicionamento superficial (6 adesivos 
aplicados de acordo com as normas dos 
fabricantes no modo autocondicionante e 
ácido ortofosfórico) e um controlo. 

Depois de processadas, 
a s a m o s t r a s f o r a m 
d e s i d r a t a d a s  e 
o b s e r v a d a s  p o r 
microscopia eletrónica 
de varrimento a diversas 
ampliações.  

1. Esmalte decíduo sem qualquer 
condicionamento 

2. Esmalte decíduo condicionado 
com ácido ortofosfórico a 36%   

3. Esmalte decíduo condicionado 
com adesivo One Coat 7.0 
Universal 

4. Esmalte decíduo condicionado 
com adesivo Futurabond U 

5. Esmalte decíduo condicionado 
com adesivo Scotchbond TM 

 Universal  

6. Esmalte decíduo condicionado 
com adesivo Prime&bond ActiveTM  

7. Esmalte decíduo condicionado 
com adesivo ClearfilTM Protect Bond  

8. Esmalte decíduo condicionado 
com adesivo ClearfilTM S3 Bond  
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Fig. 1A e 1B: Esmalte intacto, não 
preparado com broca, apresenta-se 
liso com porosidades submicrométricas 
pontuais (ampliações de 2500x e 6000x 
respetivamente).    

Fig. 1C e 1D: Esmalte preparado com 
broca, onde são visíveis os sulcos 
provocados pe la mesma com 
formação de smear layer e zonas de 
exposição dos prismas de esmalte 
(ampl iações de 2500x e 6000x 
respetivamente).  

Fig. 2A e 2B: Esmalte intacto, não 
preparado com broca, que apresenta 
uma desmineralização bastante 
acentuada, mas pouco homogénea, 
onde se pode observar sobretudo um 
padrão de desmineralização do tipo II 
(ampl iações de 2500x e 6000x 
respetivamente).  

Fig. 2C e 2D: Esmalte preparado com 
broca, onde é visível uma exposição 
dos cristais de hidroxiapatite, com 
zonas de desmineralização irregulares 
com o padrão tipo III (ampliações de 
2500x e 6000x respetivamente).  

Fig. 3A e 3B: Esmalte intacto, não 
preparado com broca, onde se 
observa a camada aprismática 
parcialmente dissolvida e zonas de 
desmineralização com o padrão tipo II 
(ampl iações de 2500x e 6000x 
respetivamente).  

Fig. 3C e 3D: Esmalte preparado com 
b r o c a , s e n d o v i s í v e l m a c r o -
rugosidades provocadas pela mesma 
e uma camada de smear layer. A 
superfície não apresenta um padrão 
d e d e s m i n e r a l i z a ç ã o r e g u l a r 
(ampl iações de 2500x e 6000x 
respetivamente).   

Fig. 4A e 4B: Esmalte intacto, não 
preparado com broca, com uma 
desmineralização superficial e sem 
padrão definido. Nos pontos em que 
existiu dissolução do esmalte são 
visíveis prismas de esmalte (ampliações 
de 2500x e 6000x respetivamente).  

Fig. 4C e 4D: Esmalte preparado com 
broca, pontualmente são visíveis zonas 
onde o adesivo conseguiu condicionar 
a superfície (e remover a smear layer) 
apresentando um padrão do tipo II 
(ampl iações de 2500x e 6000x 
respetivamente).  

Fig. 5A e 5B: Esmalte intacto, não 
preparado com broca, onde é visível 
alguma desmineralização, mas sem 
padrão definido. Algum esmalte 
aprismático foi dissolvido (ampliações 
de 2500x e 6000x respetivamente).  

Fig. 5C e 5D: Esmalte preparado com 
broca, onde é possível observar sulcos 
p rovocados pe la mesma com 
produção de smear layer, mas com 
condicionamento irregular e com 
padrão de desmineralização irregular 
(ampl iações de 2500x e 6000x 
respetivamente).  

Fig. 6A e 6B: Esmalte intacto, não 
preparado com broca, parcialmente 
desmineralizado, com depósitos de 
restos de esmalte à super f íc ie 
(ampl iações de 2500x e 6000x 
respetivamente).  

Fig. 6C e 6D: Esmalte preparado com 
broca, com rugosidades provocadas 
pelas mesmas, onde é visível uma 
s u p e r f í c i e  i r r e g u l a r m e n t e 
c o n d i c i o n a d a c o m d e t r i t o s 
depositados (ampliações de 2500x e 
6000x respetivamente).  

Fig. 7A e 7B: Esmalte intacto, não 
preparado com broca, sendo visível 
uma desmineralização superficial, mas 
sem nenhum padrão definido. São 
observáveis algumas porosidades 
(ampl iações de 2500x e 6000x 
respetivamente).  

Fig. 7C e 7D: Esmalte preparado com 
broca, onde se pode ver uma ligeira 
desmineralização interprismática (com 
padrão do t ipo I I) e os sulcos 
provocados pela broca (ampliações 
de 2500x e 6000x respetivamente).  

Fig. 8A e 8B: Esmalte intacto, não 
preparado com broca, onde é visível 
um condicionamento muito ténue e 
superficial e depósito de sílica coloidal 
(ampl iações de 2500x e 6000x 
respetivamente).  

Fig. 8C e 8D: Esmalte preparado com 
broca, com sulcos à super f ície 
provocados pela mesma, onde é 
visível um padrão de desmineralização 
irregular (ampliações de 2500x e 6000x 
respetivamente).  
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